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RESUMO  
Este artigo relata a experiência do uso do Edmodo, rede social educacional, como ferramenta 

de recuperação contínua (ou processual) na disciplina de Língua Inglesa em uma escola 

pública de ensino médio do Distrito Federal. Respeitando a implementação do regime de 

semestralidade no ensino médio, Estratégia 3.3, Meta 3, do Plano Distrital de Educação 

(PDE) 2015 – 2024 e tomando como base as diretrizes educacionais sobre recuperação 

contidas Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LBD) e teorias sobre o uso de tecnologias 

educacionais, decidimos avaliar quão efetivo o Edmodo pode ser como meio de recuperação 

contínua, se ocorreria, de fato, a recuperação de conteúdos e notas, se os alunos se sentiriam 

mais motivados a estudar fora da sala de aula ao realizarem as atividades extraclasse e quais 

seriam os desafios que encontraríamos durante a experiência.Apresentamos exemplos de 

notas, reações e opiniões dos alunos sobre o Edmodo durante a realização dos exercícios e 

nossas considerações sobre a experiência e a perspectiva depois dos resultados. 

 

Palavras-chave: recuperação contínua (processual); semestralidade; ensino de língua 
inglesa; Edmodo; tecnologias educacionais. 
 
 
ABSTRACT  
This article reports the experience of using Edmodo, an educational social network, a tool to 

implement individual learning plans for students with lower grades in English language 

classes at a public high school located in the Federal District in Brazil. Adhering to the 

semesterly system for grades 10-12 as outlined in the Educational District Plan, Target #3, 

Strategy 3.3 and following the guidelines in the Brazilian educational law and theories about 

educational technology, we decided to evaluate how effective Edmodo could be as an 

ongoing individual learning plan, if grades and content would really be recovered, if students 

would feel more motivated to study outside of the classroom when taking the quizzes and 

doing the exercises for extra-credit and the challenges that we would face during the 

experience. We present examples of grades, reactions and opinions of students about Edmodo 

when they took the quizzes and did the exercises, and our thoughts about the experience and 

our perspectives after the results. 

 

Keywords: recovering grades; semesterly system for grades; English language teaching; 
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INTRODUÇÃO 
 

O objetivo deste trabalho é mostrar os benefícios do uso do Edmodo, rede social de 

aprendizagem, como instrumento para a recuperação contínua, prevista nas diretrizes 

educacionais, na disciplina Língua Inglesa. As atividades foram feitas com turmas do 

primeiro ano do ensino médio de uma escola pública do Distrito Federal durante um ano 

letivo no regime de semestralidade. 
 

Para seguir a Estratégia 3.3, Meta 3 do Plano Distrital de Educação (2015 -2024), a 

escola adotou o regime de semestralidade em 2018. Por causa da preocupação com a 

adaptação dos alunos ao novo modelo e a transição de ensino fundamental para o ensino 

médio, a escola estava empenhada em desenvolver estratégias de prevenção e recuperação 

para que todos os alunos pudessem passar por essas mudanças da forma mais suave possível. 
 

Pensando na recuperação contínua, prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), o Edmodo, considerado uma Rede de Aprendizagem Social (“Social Learning 

Network” – doravante SLN) (Al-kathiri, 2015), mostrou-se a ferramenta mais atraente para 

promover atividades extraclasse com o uso de tecnologia, uma combinação necessária para a 

promoção de uma aprendizagem mais personalizada. De acordo com Bacich, Tanzi Neto e 

Trevisani (2015, p.69), personalizar o ensino significa que “as atividades a serem 

desenvolvidas devem considerar o que o aluno está aprendendo, suas necessidades, 

dificuldades e evolução – ou seja, significa centrar o ensino no aprendiz”. Esta centralização 

faz-se necessária na educação moderna, principalmente no regime de semestralidade, no qual 

o ritmo de aulas é mais intenso. 
 

Apresentaremos um estudo de caso mostrando, de forma descritiva, da prática para a 

teoria, os resultados alcançados e tabelas que comparam as notas do primeiro e segundos 

bimestres, sendo o segundo bimestre o de maior adesão dos alunos ao Edmodo. 

 
 

1. AMBIENTAÇÃO: SEMESTRALIDADE E ESTRUTURA 
 

 

Em janeiro de 2018, a escola adotou o regime de semestralidade, que é definida como 

“uma proposta pedagógica de reorganização dos tempos historicamente organizados em 

séries anuais” (GDF, 2017, p. 8), seguindo a Estratégia 3.3, Meta 3, do Plano Distrital de 

Educação (PDE) 2015 – 2024, a qual diz: 
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3.3 Adotar, após amplo debate democrático com a comunidade escolar, até o 
terceiro ano de vigência deste Plano, modelo de organização escolar em 

semestralidade, em substituição ao regime seriado, de modo a enfrentar os 

índices de reprovação e de percursos diferenciados de escolarização. (GDF, 
2015, p.20) 

 

Com essa nova organização, as disciplinas foram separadas em dois blocos, com total 

de 30 horas semanais cada. A disciplina Inglês foi integrada como parte do bloco I, com 4 

horas aula por semana, como pode ser visto no quadro abaixo (GDF, 2018, p.11): 
 

Quadro 1  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: os autores 
 

 

Fomos responsáveis por sete turmas de primeiro ano, 1ºA ao 1ºG do turno vespertino, 

com o total de 224 (duzentos e vinte e quatro) alunos. Apesar do número considerável de 

alunos, a semestralidade, ainda assim, diminuiu o número de alunos e turmas pela metade, 

pois, no regime anual, com aulas duas vezes na semana, um professor de 40 horas geralmente 

chega a ter quinze turmas, mais que o dobro. Pensar em atividades de recuperação contínua 

que prezem o ensino personalizado é um dos desafios das escolas públicas. Como Bacich, 

Tanzi Neto e Trevisani (2015, p.97) pontuam 
 

a realidade das escolas brasileiras envolve turmas bastante numerosas, o que 
dificulta um atendimento individual. Alunos com defasagem necessitam de 

atenção especial, pois, além do atraso em conteúdos, também apresentam 
dificuldade de criar autonomia para traçar seu próprio caminho de 

aprendizagem. 
 

 

O uso de tecnologia educacional como meio de recuperação contínua pareceu mais certo 

pela estrutura que a escola oferecia. Embora fosse uma escola pública e numerosa, era notável 

que tinha uma estrutura “melhor” que as outras duas escolas públicas de ensino médio da região. 

Além do projetor e aparelho de som permanentes em algumas salas, a escola também oferecia wi-

fi para os professores e tinha um laboratório de informática com computadores e 
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internet disponíveis para uso dos alunos. Estes podiam ter livre acesso aos computadores no 

turno contrário de suas aulas ou, caso no mesmo turno de estudo, com a autorização do 

professor. 

 
 

2. DIRETRIZES EDUCACIONAIS E RECUPERAÇÃO 
 

 

A Lei 9394/96, mais conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), trata 

no art. 24, inciso V, alínea “e”, da organização da Educação Básica e da verificação do 

rendimento escolar, assegurando a "obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência 

paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados 

pelas instituições de ensino em seus regimentos”. Ou seja, a recuperação é um direito do aluno e 

deve ser feita durante o ano letivo, de forma contínua, não apenas ao final do período escolar com 

o peso de “tudo ou nada” para definir a aprovação e aprendizagem do aluno. 
 

No regime de semestralidade, a recuperação contínua é essencial pois, por causa do 

maior tempo de trabalho pedagógico, quatro horas-aula por semana, os educadores devem 

acompanhar diferentes ritmos de aprendizagem e, com isso, devem intervir ao notarem que os 

alunos precisam de apoio, principalmente em uma escola onde o modelo é novo. De acordo 

com o documento oficial da Secretaria de Educação sobre a Semestralidade (2018, p.13): 
 

os docentes não devem esperar uma semana, um bimestre ou um semestre 
para implementá-la. A RC (Recuperação Contínua) deve durar o tempo 

necessário para que o estudante seja capaz de alcançar tantas aprendizagens 
quantas forem necessárias para que ele conquiste o papel ativo na 

construção de seu próprio conhecimento. 

 

Além disso, não há modelos de atividades pré-determinadas para a recuperação. De 

acordo com o artigo 13 da LDB, “os docentes incumbir-se-ão de estabelecer estratégias de 

recuperação para os alunos de menor rendimento”. Entende-se que o docente tem autonomia 

para decidir o tipo de atividade, a duração e a configuração das atividades, se serão de curto 

ou longo prazo, no contraturno, online ou presencial, do tipo monitoria professor-aluno ou 

pequenos grupos etc. No entanto, de acordo com o Capítulo II, art 24, parágrafo V, além da 

avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, deve-se levar em consideração a 

“prevalência dos aspectos qualitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 

eventuais provas finais”. 
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3. TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O EDMODO 
 

 

Além dos recursos tecnológicos oferecidos pela escola, a ideia de usar tecnologia 

educacional como estratégia de recuperação fez-se essencial em uma escola de ensino médio, 

onde o grande público nasceu imerso na era da tecnologia digital, os tais “nativos digitais” 

(PRENSKY, 2011). É parte da rotina do professor ver alunos com seus smartphones dentro e 

fora de sala de aula, sendo que muitas vezes temos que competir com esses aparelhos pela 

atenção dos alunos. Até mesmo nós, docentes, também não nos privamos do uso dos 

smartphones na sociedade atual: 

 

O smartphone é onde tudo acontece. O tempo todo olhamos para sua tela, 

teclamos, pesquisamos, compartilhamos, jogamos, compramos, rimos, nos 

relacionamos e aprendemos. É o aparelho que carregamos para todos os lugares, 

nosso companheiro inseparável, a pequena tela que aumenta, que integra 

milhares de aplicativos e soluções antes soltas (MORAN, 2017, p. 2). 

 

Por isso, o uso de uma rede social de aprendizagem na qual os alunos pudessem 

acessar em computadores e nos próprios smartphones pareceu ser uma boa estratégia de 

recuperação contínua. “As tecnologias permitem o registro, a viabilização do processo de 

aprendizagem de cada um e de todos os envolvidos. Mapeiam os progressos, apontam as 

dificuldades, podem prever alguns caminhos para os que têm dificuldades específicas 

(plataformas adaptativas)”. (Moran, Bacich, 2018, p.10)” 
 

O Edmodo foi escolhido por ser gratuito e fácil de acessar. A aparência similar ao 

Facebook o torna ainda mais interessante, pois, assim como na rede social, os alunos também 

podem adicionar fotos aos seus perfis, comentar, responder e curtir os comentários dos 

colegas. Ademais, segundo Maricato (2010, p.43), a plataforma, na perspectiva didática-

pedagógica, “contribui para o processo de ensino aprendizagem e propicia uma prática 

pedagógica dinâmica focada em uma construção do conhecimento interativa, colaborativa, 

cooperativa e de autoria entre seus participantes.”. Outra vantagem dessa plataforma é que ela 

faz parte do chamado Web 2.0, que possibilita o uso de diferentes tipos de ferramentas 

virtuais, como fotos, links e vídeos. 

 

Um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e um espaço on-line construído 

para proporcionar interações entre os usuários. Essas interações podem ser 

variadas, síncronas e assíncronas, de um-para-todos (uma mensagem 

compartilhada com todos que estão no ambiente, por exemplo, um aviso 

enviado pelo tutor aos estudantes), de um-para-um (uma mensagem privada 

enviada a uma pessoa específica, por exemplo, de um aluno a seu tutor) ou de 

todos-para-todos (mensagens que podem ser enviadas e visualizadas por 
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todos, por exemplo, as discussões via fórum). Dessa forma, há semelhanças 
com a sala de aula presencial (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 
2015, p. 146). 

 
 

Com todas essas vantagens, pudemos concluir que utilizar recursos tecnológicos a favor do 

ensino pode ser um grande trunfo no processo para a aprendizagem, pois: 

 

 

a tecnologia, de maneira geral, é um elemento facilitador da execução de 
qualquer trabalho: por meio dela abrem-se novos campos de ação, que 
podem ser realizados com menor esforço e melhores resultados. Sua 
aplicação no desenvolvimento da avaliação deve proporcionar vantagens 
semelhantes. (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015, p. 130). 

 

4. MÉTODOS 
 

 

Os dados foram coletados na própria plataforma virtual, tanto os quantitativos (média 

das notas obtidas pelos números de acertos dos exercícios feitos) quanto os qualitativos (as 

reações e opiniões dos alunos durante as atividades). As tabelas de notas usadas como 

exemplos, as quais é possível ver as notas do primeiro bimestre, do segundo bimestre e a 

média final, foram retiradas do i-Educar, sistema usado pelos professores da rede pública do 

Distrito Federal como diário de classe on-line. 

 
 

5. EDMODO COMO RECUPERAÇÃO CONTÍNUA 
 

 

Na segunda semana de aula, após demonstração prática com um aluno voluntário
3
, como 

eles poderiam acessar à plataforma: ou pelo smartphone de cada um, uma vez baixado o 

aplicativo, fosse pelos computadores disponíveis no laboratório, explicamos como funcionaria a 

nossa Recuperação Contínua. Dissemos-lhes que o uso da plataforma era recomendável, mas não 

obrigatório, já que era uma estratégia de recuperação e o ano letivo tinha acabado de começar 

naquele momento. Falamos também sobre a dinâmica das atividades, que postaríamos exercícios 

na plataforma ao final de cada conteúdo trabalhado em sala, com a intenção de que a 

aprendizagem do conteúdo fosse reforçada e/ou recuperada, e que a realização dos exercícios 

poderia valer até um ponto extra na média de cada bimestre, ou seja, poderia ser usada como uma 

alternativa de recuperação, para os alunos com baixo rendimento, 
 
 

3
  Anexos  dos  exemplos  de  1  a  6  estão  disponíveis  em:  https://drive.google.com/open?id=1HupFGkHKS- 

9XdicYdzRoyLEtV9J3MdxM . Exemplo 1 - Salas de aula virtuais. Exemplo 2 - Aluno criou uma conta como 
exemplo para os colegas. Fonte dos autores. 
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ou nota complementar, para os alunos que, mesmo alcançando a média, quisessem aumentar 

suas notas. As notas seriam proporcionais à média de acertos calculada automaticamente pelo 

próprio site, por exemplo, caso o aluno obtivesse 70% de média geral de acertos pelo site, 

seria acrescentado 0,7 pontos em sua nota bimestral e assim por diante.
4 

 
Como os alunos também tinham acesso a suas notas, erros e acertos ao finalizarem as 

atividades, foi acordado que, caso tirassem menos que a metade da nota geral em algum 

exercício, eles poderiam refazer as atividades, caso desejassem. Por exemplo, se o aluno 

realizasse um exercício de 10 questões e acertasse apenas 3, ele poderia, caso desejasse, 

refazer esse exercício para rever o conteúdo, refletir sobre seus erros e obter uma nota 

melhor. Para isso, eles deveriam nos “marcar” (digitar nossos nomes), comentar na caixa de 

comentários do exercício ou mandar mensagem privada pelo canal da própria plataforma 

informando o nome do exercício que eles gostariam de refazer e, assim, nós excluímos a 

tentativa e eles poderiam refazer, no máximo, duas vezes por exercício.
5 

 

6. DINÂMICA DE EXERCÍCIOS 
 

 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, 94% dos estudantes 

pretendem fazer exames seletivos, como o Programa de Avaliação Seriada da Universidade 

de Brasília (PAS/UNB), que, de acordo com o Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e 

Seleção e de Promoção de Eventos (CEBRASPE), organizador do processo seletivo, “é um 

processo seletivo da Universidade de Brasília (UnB), realizado ao longo dos três anos do 

ensino médio regular”. 
 

Em língua estrangeira moderna (LEM), espera-se um leitor-aprendiz no que 

diz respeito à capacidade discursiva e extralinguística. Ele dialogará com 

textos escritos ou visuais, produzidos pela sociedade, que sejam narrativos, 
descritivos, injuntivos, argumentativos, expositivos, relatos (por exemplo, 

cartas pessoais simples, pequenos recados, com referências aos tempos 

verbais passado, presente e futuro) de nível básico inicial.” (CESPE/UNB, 

2017, p. 12) 
 
 

Seguindo a premissa do exame PAS/UnB, o trabalho de leitura e interpretação de textos 

foi explorado em sala e na recuperação contínua. No primeiro bimestre foram postados 5 

exercícios, sendo três de leitura e interpretação de textos. Já no segundo bimestre, foram postados 

4 exercícios, sendo eles três de leitura e interpretação, o qual o primeiro era um texto 
 
 
4

Exemplo 3 - média de acertos das atividades feitas pelos alunos. 
5

 Exemplo 4 - alunos que pediram para refazer os exercícios. 
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com vocabulário e gramática de parte do conteúdo do primeiro bimestre. Os textos dos 

exercícios de leitura e interpretação eram postados em arquivo do Word e eles respondiam 

aos quizzes na plataforma. E, como explicado anteriormente, os exercícios eram postados 

assim que o conteúdo era explicado e trabalhado em sala de aula. 

 
 

7. RESULTADOS 
 

 

No primeiro bimestre, talvez por ser vista apenas como uma alternativa de nota extra 

e, pelo fato de só obterem as primeiras notas ao final do bimestre, poucos alunos entraram na 

plataforma e fizeram os exercícios. “Um ensino personalizado exige muito mais o estudante, 

que tem que ter autonomia e responsabilidade a ponto de ir atrás de sus necessidades, 

curiosidades e interesses” (Bacich, Tanzi Neto e Trevisani, 2015, p. 73). No entanto, aqueles 

que fizeram as atividades, conseguiram ter uma melhora perceptível em suas notas, que 

foram acrescidas de 0,25 a 0,87 pontos. Já no segundo bimestre, talvez por ser o último 

bimestre, devido ao regime semestral adotado pela escola, e ao grande número de alunos com 

notas abaixo da média, o acesso ao Edmodo subiu. Dos 224 alunos das sete turmas, quase 

200 estavam cadastrados na plataforma e grande parte realizou todas atividades. Como dizia 

Paulo Freire (1978, p. 8), “estudar é, realmente, um trabalho difícil. Exige de quem o faz uma 

postura crítica, sistemática. Exige uma disciplina intelectual que não se ganha a não ser 

praticando-a.” E, pelo o fato de o segundo bimestre ser o último da matéria língua inglesa 

devido ao sistema de semestralidade, o Edmodo serviu como recuperação final pelo seu 

caráter processual, tanto pelas atividades desenvolvidas ao longo do semestre quanto por 

envolver todos os conteúdos trabalhados durante os dois bimestres. A maioria dos alunos 

conseguiu recuperar e obter média mínima para a aprovação na disciplina com a realização 

dos exercícios postados na plataforma.
6 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6 Exemplo 5.2- notas do primeiro e segundo bimestre de turmas no sistema i-Educar.
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Exemplo 5.1 - notas do primeiro e segundo bimestre de turmas no sistema i-Educar  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: os autores 
 

 

Como esperado, o experimento apresentou falhas. A interação, um dos pontos fortes 

do uso de redes sociais de aprendizagem, não foi bem aproveitada pelos alunos. Mesmo com 

a tentativa de postar vídeos e textos fora da proposta dos exercícios de recuperação, poucos 

aderiram à ideia. Outro problema foi o esquecimento de senhas. Muitos alunos esqueceram 

suas senhas de acesso à plataforma, o que causou alguns transtornos, pois, as contas que não 

conseguimos recuperar ou redefinir senhas, tiveram que ser excluídas e os alunos, por 

consequência, tiveram que fazer novas contas. 
 

Ademais, na última semana de aula, o acesso de alunos no laboratório de informática 

aumentou, despertando curiosidade em outros alunos e nos colegas de profissão. “Essa mescla 

entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a escola para o mundo e também 

trazer o mundo para dentro da instituição. (Bacich, Tanzo Neto e Trevisani, 2015, p, 39)”. Como 

consequência, a coordenadora pedagógica da escola nos convidou para apresentar a plataforma 

aos professores dos turnos matutino e vespertino e contar sobre nossa experiência. Ao final da 

apresentação, alguns professores fizeram seus cadastros na plataforma e mostraram interesse em 

usar a plataforma para recuperação contínua e outros propósitos, como projetos e recuperação 

paralela de estudos, mais conhecida como “dependência”. 
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CONCLUSÃO 
 

 

O uso do Edmodo como ferramenta para a recuperação contínua trouxe bons resultados. 
 

Os alunos puderam contar com atividades extraclasse de fácil acesso e pode-se notar maior 
 

motivação pelo uso de computadores e celulares na realização das atividades, principalmente 
 

pelo fato de o uso de aparelhos tecnológicos serem parte da realidade deles, os nativos digitais. 
 

No geral, essa experiência nos motivou a explorar mais as tecnologias educacionais. Depois 
 

dos bons resultados como recuperação contínua, pretendemos continuar utilizando o Edmodo, 
 

porém de forma mais intensiva. O interesse dos nossos colegas pelo Edmodo também pode 
 

significar um novo caminho não só para nós, mas para todo o espaço pedagógico onde estamos 
 

inseridos. Como diz Bacich, Tanzo Neto e Trevisai (2015, p. 101), a mudança não acontece de 
 

um dia para o outro, nem existem receitas ou fórmulas mágicas. No entanto, “a tendência é 
 

que, com o modelo híbrido de ensino e o uso das tecnologias como suporte aos professores, 
 

seja possível criar  um  ambiente ideal  de  aprendizagem,  docentes  motivados  e  alunos 
 

participativos, responsáveis e felizes.” 
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